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APRESENTAÇÃO: TURISMO, LAZER E NEGÓCIOS

O sector do turismo tem conhecido nas últimas décadas um grande desenvolvimento 
um pouco por todo o mundo que o levou a conquistar um lugar especial na investigação, 
pela sua diversidade e características únicas, constituindo um tópico ímpar de análise 
e reflexão e um excelente laboratório para pesquisas interdisciplinares.

O turismo enquanto setor que abarca tanto o lazer como os negócios apresenta 
características singulares, quer do ponto de vista das diferentes realidades empresariais 
que aglutina, como também pela interação dos vários atores que nele participam e 
interagem, que o transformam num sector de importância vital para a economia de um 
local, de uma região ou de um país.

Estudar, trabalhar e viver com turismo, no turismo e para o turismo, constituí uma 
dinâmica muito própria e acima de tudo muito enriquecedora, quer por todo o dinamismo 
em que está assente quer pela facilidade com que se podem avaliar, refletir, debater 
e comparar problemáticas relacionadas com questões sociais, políticas, económicas, 
ambientais, entre outras.

Este livro é um bom exemplo disso mesmo, uma vez que apresenta um conjunto 
variado de capítulos com temáticas diversas e abrangentes, que vão desde a educação 
em turismo, planeamento estratégico, problemáticas ambientais, turismo em espaço 
rural, dinâmicas da hotelaria e a problemática dos grandes eventos. São diferentes 
tópicos que demonstram o quão grandioso e rico pode ser este setor nos trilhos da 
investigação, pela facilidade com que interage com outras áreas do saber e acima 
de tudo na comparação e avaliação de diferentes áreas geográficas, que apesar de 
distantes possuem problemáticas que se assemelham.

O turismo é o setor do presente, que aprende com o passado e que constituí 
um grande desafio para o futuro. Um setor mágico, de pessoas e para pessoas, onde 
diferentes realidades se encontram e se desafiam diariamente.

Cláudia Ribeiro de Almeida
Professora Adjunta – Universidade do Algarve – Escola Superior de Gestão, 

Hotelaria e Turismo, Portugal
Investigadora CIEO/CinTurs
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CAPÍTULO 14

O ESTRANGEIRO E O RESIDENTE: BREVE 
REFLEXÃO SOBRE A HOSPITALIDADE

Lívia Cristina Barros da Silva Wiesinieski
União Pioneira de Integração Social - UPIS

Iara Lucia Gomes Brasileiro
Universidade de Brasília -UNB

Alessandra Santos dos Santos 
Centro Universitário de Brasília - UICEUB 

PALAVRAS-CHAVE: turismo; hospitalidade; 
estrangeiro; residente

“Nada é menos simples do que a 
hospitalidade”, afirma Alain Montandon na 
Introdução d’O Livro da Hospitalidade, um 
quase tratado que organizou sobre o tema em 
que diversos autores abordam a matéria sob 
distintos olhares. 

A complexidade do assunto parece ter 
início na origem da palavra latina que traz em si 
mesma, os conceitos de hóspede e de inimigo. 
Existirá, sempre, uma tensão entre aquele que 
recebe e o que é recebido, entre o que chega e o 
que já está. Um ser desconhecido que “aparece” 
em um lugar traz consigo o desafio da incerteza 
entre a paz e a inimizade ou o desentendimento; 
um ser “enviado pelos deuses” ou um malfeitor? 
Quanto ao estrangeiro, também não conseguirá 
escapar do receio da hostilidade, do desprezo 
ou da repulsa. No entanto, seja na literatura ou 
na vida cotidiana, não há como fugir ou escapar 
de situações em que se é estrangeiro, diferente, 

“outro” em relação a alguém.  
A hospitalidade é considerada por Grassi 

(2011, p. 45) como “uma ponte frágil e perigosa 
estabelecida entre dois mundos: o exterior e o 
interior, o fora e o dentro”. Afirma tratar-se de 
uma “abolição de espaços”, da transposição da 
soleira – o que está fora deverá ser acolhido, 
recebido. Entende que esse desafio é o mesmo, 
tanto antigamente como nos dias atuais. 

A hospitalidade contrapõe-se ao 
sedentarismo e ao nomadismo. Contudo, o 
hóspede somente é reconhecido como tal 
se permanece por um tempo determinado 
no local que não é aquele da sua moradia 
– se não for temporário, deixará de ser 
estrangeiro e passará à condição de membro 
da comunidade. Constitui-se, portanto, de uma 
dádiva temporária, que deve se repetir sempre 
com “novos parceiros temporários” (GRASSI, 
2011, p. 46).

As mudanças radicais que vivemos 
na atualidade, particularmente as que se 
referem aos processos de globalização e 
de individualismo, nos obrigam a buscar 
um novo olhar sobre a realidade social em 
que a discussão da hospitalidade se torna 
fundamental, especialmente quando se discute 
o turismo e suas consequências sobre uma 
localidade e, mesmo, sobre uma comunidade. 
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Se a globalização nos encaminha para o individualismo, a hospitalidade é o seu 
inverso, pois se interessa pelo encontro.

Dessa forma, o modo de compreender a viagem precisa ultrapassar o 
entendimento da mudança de ambiente de forma mecânica, tendo como finalidade 
somente o repouso e a retomada das energias. É preciso ter ciência de que esse 
deslocamento envolve a necessidade de ruptura com o presente e a construção de 
novos imaginários que se perpetuarão após o retorno ao lar.

Em sua reflexão sobre aspectos fenomenológicos que envolvem a casa como 
moradia física e psicológica, Bachelard (1998) considera que o deslocamento real não 
seja necessário para que o ser se enverede no movimento do mundo ou estabeleça 
novas relações em que a imagem e o imaginário criam vínculos que possibilitem 
essa dinâmica.  Para tanto, a “casa” torna-se abrigo e espaço de fusão, onde a 
participação do outro desperta a intimidade e a possibilidade do acolhimento e do 
compartilhamento. Assim, cabe ao que chega conquistar a confiança e, de certa 
forma, quebrar o distanciamento inicial daquele que ali reside, para, assim, “transpor a 
soleira” e conhecer o interior da morada.

Como entender o ser que vive a vagar à procura de si de forma tão nômade e 
ativa? Como entender esse estrangeiro que, ao mesmo tempo, não quer uma morada 
fixa, mas procura por abrigo? Como acolher sem ultrapassar os limites “legais” de 
uma relação tão tênue e recente? Estas são algumas das perguntas que possibilitam 
a construção de imagem de alguns dos sujeitos viajantes que ora são turistas, ora 
caminhantes ou visitantes.

A subjetividade construída a partir desses devaneios tem muito a ver com as 
incertezas existentes ao se pensar, por um lado, o que motiva a saída do ser de 
sua comodidade e, por outro, o modo ou as razões de como aquele que recebe é 
sensibilizado a atender a um chamado que não parte de um conhecido, ou de alguém 
por quem se tem estima. 

Num   mesmo ambiente temos aquele que veio de outro lugar e está 
temporariamente visitando a região e, assim, convivendo com hábitos e tradições 
que fogem ao seu pleno entendimento. Do outro lado, o morador que, ao vivenciar 
uma realidade que foge ao seu cotidiano, se sente estrangeiro em seu próprio lar. 
Essa relação de estranheza e estrangeirismo é teorizada por Maldonado (2004) ao 
discorrer sobre as necessidades e limitações que perturbam o relacionamento entre 
os indivíduos com comportamentos e linguagens diferentes ocupando ambientes 
comuns. 

A viagem torna-se um elemento essencial no entendimento desse indivíduo, 
pois, ao escolher sair de casa e procurar novos rumos desperta para os desafios que 
porventura aparecerão, e é neste momento que são estabelecidos os novos olhares 
sobre o objeto e a identificação das prioridades. Alguns, ao programarem sua “fuga”, 
comportam-se como nômades e viajantes, sempre abertos ao novo, na certeza de 
que enfrentarão os imprevistos com tranquilidade (ONFRAY, 2009). Outros, como os 
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turistas, preferem a roteirização de todos os momentos da viagem para minimizar os 
riscos e não precisarem passar por situações de desconforto.

Nestas duas posturas não se pode apontar quem está certo ou errado, pois 
os objetivos da viagem são estabelecidos a partir das necessidades e motivações 
individuais e devem ser minimamente controlados para evitar o embate com os que 
moram nos destinos, que por sua vez estão cientes da presença dos estrangeiros, e 
desejam uma (con)vivência tranquila.

As ambiguidades e incertezas geradas a partir da relação entre os homens 
devem-se à diversidade de personalidades e culturas que, no entanto, de forma mais 
ampla, não devem ser consideradas algo negativo, pois é a partir do singular que se 
constrói uma realidade mais sensível e leve. Boff (2005) considera que as regras que 
norteiam as relações humanas são criadas de forma indireta e descomprometidas, 
não atendendo às nuances que envolvem o dar e o receber, uma vez que estabelecem 
cenários para a discussão da justiça mínima nos níveis de direitos humanos a partir 
das melhorias, democracia aberta e perfectível, interculturação e novo paradigma.

Este contexto incita à construção de um cenário no qual as relações interpessoais 
são criadas e estabelecem o movimento do partir e do chegar ao desconhecido. Um 
contexto em que, quem recebe, viaja sem sair de casa e quem chega, constrói uma 
nova mentalidade sobre o lugar e as pessoas que ali moram. Esta relação de troca 
pressupõe um afunilamento nas relações de acolhida e exige a criação de regras que 
permitam a cada um dos envolvidos manter sua individualidade.

Assim, cria-se o espaço da hospitalidade numa conjuntura em que os indivíduos 
vivenciam situações de caos cotidianamente. Consequentemente, amplia-se o desejo 
da fuga de forma a promover sua própria reinvenção a partir do conhecimento de 
culturas diferentes, onde o outro pode não estar em uma situação que responda às 
inquietações que motivaram o deslocamento. Em contraponto, a chegada do novo 
promove sentimentos díspares como a euforia e a angústia.

Derrida (2003) considera que a exaustão da viagem se dá na dualidade entre 
a hospitalidade e a hostilidade, pois ao se estabelecer as leis da hospitalidade cria-
se um espaço de transgressão onde a subversão leva ao desgaste do encontro e 
da convivência. No cotidiano do lar, essa dualidade permite o entendimento de um 
dos aspectos desta relação de incertezas, mas é preciso extrapolar esta dimensão 
microambiental e identificar como é dada a convivência no macroambiente – a cidade. 

Na qualidade de espaço de convivência, a cidade precisará ser vista de forma 
coerente e coesa para que, desta forma, possa evoluir em suas necessidades de 
convívio e proporcionar uma ampliação do bem-estar da coletividade. Assim, a 
hospitalidade poderá contribuir nos momentos de reflexão e planejamento para, a 
partir deste ponto inicial, ser extrapolada a ponto de ultrapassar as compreensões do 
hóspede em relação ao hospedeiro.

Raffestin (1997) considera que a hospitalidade se constitui na necessária 
autorização (ou convite) para que a passagem do “exterior” para o “interior” se realize. 
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É o rito que permite a “transgressão do limite sem recorrer à violência”. Pondera que 
há cidades nos nossos dias que oferecem o que chama de “hospitalidade imediata” 
pois nelas o turista não encontra dificuldade em encontrar o que procura, não se 
perde por suas ruas, podendo passear e andar por onde quiser, sentindo-se, portanto, 
bem-vindo, bem acolhido. Neste caso, a informação pode ser considerada como 
uma dádiva, pois “oferecer e receber informações é um mecanismo de hospitalidade” 
(RAFFESTIN, 1997, p. 173).  O autor sugere que essa forma de hospitalidade pode ser 
apresentada por meio de roteiros especializados que farão com que o turista se sinta 
seguro, uma vez que a insegurança provocará o sentimento de inospitalidade que 
refletirá negativamente na imagem da cidade. Para contornar essa situação, as lojas, 
restaurantes e outros locais de prestação de serviços deverão receber investimentos 
que, por sua vez, poderão gerar empregos.

Outro ponto a ser levantado quando se discute a hospitalidade de uma cidade 
é a questão do custo para sua “descoberta”, ou seja, o quanto se deve pagar para a 
fruição de seu patrimônio tangível ou intangível. Atualmente, essa contemplação não 
se faz de forma gratuita. Raffestin (1997) discutirá, então, em seu texto “A reinvenção 
da hospitalidade” que, apesar de a cobrança em museus e outros locais ser concebível 
entre outros motivos, por conta de sua manutenção, “não devemos esquecer, no 
entanto, que o dom do conhecimento, a satisfação das necessidades estéticas, entre 
outros, é uma metáfora para a hospitalidade pública”.

Igualmente, o bom planejamento urbano de uma cidade faz com que se sinta nela 
a hospitalidade. No entanto, o que temos visto hoje e cada vez mais, são os meios de 
comunicação nos permitindo o “desligamento” fácil, distanciando-nos do “face a face”, 
do contato direto com o outro. Do ponto de vista do turismo, esse é mais um desafio 
a vencer – o da modernidade e suas consequências/impactos sobre nossas relações 
interpessoais.

Quando a hospitalidade e a hostilidade tornam-se elementos prioritários na 
relação turista/comunidade, todo esse cenário, por mais que tenha analogia com as 
despreocupações e promessas do turismo como “salvação econômica” de destinos 
marginalizados ou com poucos recursos, podem ser resolvidas se a governança local 
estabelecer novos parâmetros de trabalho e, consequentemente, novas metas para o 
planejamento estratégico participativo.

No entanto, por mais que existam desgastes nas relações, é possível a busca 
da harmonia a partir de uma nova organização embasada em compreensões sólidas, 
como aquela proposta por Grinover (2007) que define a hospitalidade como lei universal 
que pressupõe a acolhida e a segurança da cidadania. Ou seja:

(...) uma relação especializada entre dois atores: aquele que recebe e aquele que 
é recebido; ela se refere à relação entre um, ou mais hóspedes, e uma instituição, 
uma organização social, isto é uma organização integrada em um sistema, que 
pode ser institucional, público ou privado, ou familiar. (GRINOVER, 2007, p.25)

Os elementos mencionados reforçam o dinamismo existente nas cidades e as 
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consequências que poderão ser geradas nas relações interpessoais entre moradores e 
turistas nos encontros casuais que porventura acontecerão nos passeios pela cidade, 
na acolhida dos hotéis, restaurantes e atrativos, assim como em possíveis demandas 
de saúde e transporte.

Castelli (2010) relaciona a cultura da hospitalidade à postura organizacional e 
suas implicações na prestação de serviços, considerando a importância da inclusão 
de novas formas de interpretar as relações existentes entre o convívio estrangeiro/ 
residente.

Além dessas relações, devem-se considerar categorias de saber que ultrapassam 
as convenções e expõem o entendimento da cidade como uma imagem construída 
a partir de boas práticas que proporcionarão maior acessibilidade, legibilidade e 
identidade. Para os gestores de turismo, uma das principais discussões recai sobre 
esta última – a identidade, principalmente no que tange as questões de tradição, mas 
de qualquer forma, não se avança nesta construção, uma vez que o pertencimento 
nem sempre é um elemento comum às comunidades.

Por mais que essas constatações se aproximem de discursos fadados à utopia, 
ainda assim deverão ser exploradas exaustivamente, pois é a partir da imagem dos 
destinos que os turistas são despertados para a escolha de viajar, e de optar por 
aquele que melhor atenderá às suas expectativas como sujeitos em movimento e à 
procura de seu próprio ser.

Essa subjetividade criada para as cidades exige um olhar criterioso para 
acompanhar as nuances criadas a partir das percepções dos turistas, pois será aí a 
origem das estratégias de planejamento que poderão atender de forma objetiva aos 
desejos de todos. Castelli (2010) entende que, além de considerarmos as categorias 
propostas por Boff, precisamos nos comprometer com os princípios básicos da 
hospitalidade que englobam a segurança, cortesia, atenção contínua e coerência. 
Todos esses aspectos dependerão diretamente das ações participativas estabelecidas 
pelos setores público e privado que convergirão para a ampliação dos benefícios aos 
moradores, como forma de equidade com os desejos dos hóspedes.

Desta forma, a busca pela hospitalidade deve tangenciar questões práticas para 
promover a melhoria das relações. Por isto, a compreensão da hospitalidade social ou 
pública, proposta por Lashley e Morrison (2004, p. 5-6.) “considera os cenários sociais 
em que a hospitalidade e os atos ligados à condição de hospitalidade ocorrem junto 
com os impactos de forças sociais sobre a produção e o consumo”, ou seja, não é 
aconselhável isolar as relações interpessoais da dinâmica social do dia a dia, pois as 
pessoas se encontram nesse caos de acontecimentos e emoções.

Uma vez que se assume a importância do cotidiano no debate acerca da 
hospitalidade, espera-se que as dimensões discutidas sejam melhor delimitadas, para 
desta forma permitir maior conexão com a prática do turismo e da sustentabilidade.

Muitos dos conflitos que surgem entre estrangeiros e moradores originam-se em 
mal-entendidos entre diferentes conceitos do que seja o espaço privado e o espaço 
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público, entre as diferentes formas de ver e viver a vida dos locais de origem e dos 
locais visitados, em que alguns comportamentos tidos como éticos e corretos em um 
lugar podem ser considerados inadequados ou reprovados no destino receptor. Seria 
importante, portanto, estabelecer-se espaços de diálogo que garantam a tão desejada 
harmonia nas relações entre visitantes e visitados (RAFFESTIN, 1997). 

Camargo (2015) lembra que a “relação interpessoal é o componente básico 
da cena hospitaleira”. Chama a atenção para a importância de resgatarmos os 
conceitos sociológicos clássicos de relação primária – marcada pela intimidade –, 
e secundária – caracterizada pela etiqueta. Se a primeira busca a aproximação, a 
segunda “recomenda a distância e a polidez”. O autor recomenda, todavia, que essas 
noções não sejam consideradas como antagônicas, mas como “uma relação social 
afetada pela mobilidade geográfica, cultural, social e econômica”, uma vez quem ao 
se distanciar de sua casa, a intimidade diminui e a polidez passa a se impor, ou seja, 
quanto mais longe de casa, mais os rituais de urbanidade e civilidade se acentuam 
(CAMARGO, 2015; Elias, 1994). Intimidade e anonimato, então, devem ser entendidos 
como um continuum, pois nunca são totais. 

 Cabe, aqui, a título de conclusão, retomar a ideia de Bachelard (1998) e associá-
la ao turismo. Ao transpor a soleira da casa – em sentido literal, ou por analogia, da 
cidade –, o turista despertará (ou não) um sentimento de intimidade e a possibilidade 
do compartilhamento. Turistas e moradores deverão, assim, aceitar a condição de 
hóspede/anfitrião que carregam em si mesmos e tratar de romper as barreiras da 
desconfiança e do distanciamento. As regras da casa, por urbanidade e boa educação, 
deverão ser seguidas pelo visitante, do mesmo modo que o anfitrião deverá demonstrar 
acolhimento e proporcionar segurança ao estrangeiro. A cidade, por sua vez, deverá 
adotar medidas para que o turista se sinta não somente “como se estivesse em casa”, 
mas seguro e certo de que encontrará ali os bens e serviços que foi buscar.

É provável que não cheguemos a um entendimento pleno e conclusivo sobre 
a Hospitalidade – em qualquer que seja o aspecto do estudo -, mas sempre será 
possível aceitar seus desafios para a compreensão e o estabelecimento de relações 
interpessoais, que visem não somente à prestação de serviços de qualidade, mas 
principalmente o crescimento pessoal de cada indivíduo. Mas evidente que debater 
esse tema provoca a necessidade de transformações no nosso modo de pensar e 
atuar em situações que expressem opiniões divergentes, pois sempre estaremos em 
constantes deslocamentos e convivendo com novas pessoas e novos lugares.
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